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..Mais do Sul

_ Lisboa, 4-_-

A passagcm do grupo sob o com-

 

mando do sr. Hintze Ribeiro

pelos bancos _do pode; assignalou-

se tristemeute p sr variados modos.

São da sua responsabilidade os fa-

ctos demais grave desdouro na-

cional, e se não é a mão da provi-

dencia que lhe arranca dos pu-

nhos o poder, tudo isto iria agua

a baixo, na corrente dos desatinos,

até ao mar largo das humilhações,

'até á ruina, até a deshonra, até á

morte.

Os longos dias da sua existen-

cia como governo bem crueis amar-

guras nos custaram. Ninguem foi,

porem, ainda ao poste de ignominia

como elles.

A uma qnasi interminavel serie

_de esoandalos, de desperdícios dos

.dinheiros publicos, de desmaznlios

de administração, de violencias po

liticas, de desastres nas colonias se

limitou a sua acção. Todo o seu

esforço se cifrou n'isso, morrendo,

a final, amortalhado no manto es

ouro dos tabacos, de sinistra me-

moria. '

Já lá vão dias, muitos dias de

alivio do seu peso para o paiz, e

ainda a estas horas se estão sentin-

do os effeitos da sua ruinosa con-

ducta no poder.

Ante-homem correu com gran-

de insistencia, nos principaes cen-

tros da conversação, o boato de

que o gentio do Baiiundo e do Bi-

hé ae revoltara de novo.

D'essa revolta, que se attribuia

ao¡ negocios da emigração, nada

constava nas estações ofiiciaes, sen-

'do desmentidos os boatos. Sabe-se,

porem, o que, em taes- casos, valem

os desmentidos officiaes.

Accresce que telegramma an-

te hontem recebido em Lisboa no-

ticiou tambem que. o interior de

Benguella está em plena revolução.

Notícias anteriores dão conta. da

excitação de espiritos dos povos do

Bailnndo e Maiange. E as causas

são por toda a parte as mesmas. E'

o trafico de carne humana, a es-

cravidão auxiliada e exercida pelas

ancioridades.

Os abusos e as violencias com-

mettidas, excedem tudo que pode

imaginar-se.

E eis como, mesmo depois da

sua queda, o sr. Gorjão de Cuné

ne, como v. lhe chamou, está fa-

zendo sentir ainda a sua acção de-

primente nos bancos do poder.

Felizmente que as redeas da

governação estão agora confiadas a

homens bons, que saberão fazer

manter a ordem e o predomínio da

auctoridade onde elies tenham que

exercer-se.

E, dito isto com absolucta con-

fiança, passo a dar-lhe outras no-

ticias. .

. J' No regresso de Cascaes,

todos os ministros a excepção do

sr. conselheiro Eduardo Coelho,

reuniram hoje em casa do sr. pre-

sidente do conselho, tratando das

proximas eleições municipaes. Fo-

ram apreciados varios telegrammas

de diversos pontos do paiz e a res

posta d'outros dirigidos á presiden-

cia do conselho e ao sr. ministro

do reino obre o assumptc.

Tratou-se ainda de varios pon-

tos da questão de fazenda, de que

o respectivo ministro esta tratando

e de assumptos coloniaes, alguns

dos quaes referentes aos governos

ultramarinos. No proximo domingo

ha novo conselho de ministros.

a* O conselho de instrucção

publica, na sua ultima sessao, foi

favoravel á creaçâo de uma escola

do sexo feminino na freguezia do _

Pecegueiro (Sever do Vouga).-J.

.---_*
-_-_

Notícias militares

archam hoje d'aqui para 0n-

vcira d'Azemeis, E-'pinbo c

Mealhada para manutenção da or

dem durante as eleições munictpaes,

que parece serem alii renhidas, for-

ças de cavallaria 7, infantrria '24 e

policia civd, sendo a primeira com

mandada pelo sr. aiferes Calheiros

3/ O serviço da guarnição foi

homem feito de grande uniforme

por ser o dia do santo do nome de

ls. m. el-rci. Os quarteis de Sá, da

i deira içada.

  

reserva P. brigada, tiveram a ban-

g' Foi promovido a alieres o

i.° sargento de infantaria 24, sr.

Joaquim Augusto Geraliles, que vae

prestar serviço no ultramar.

3/ Foi coiiocado no serviço da

administração militar de cavaliarin,

t, Belem, o aspirante a official nos 3

so patricia, sr, Fernando de Vilhn-i

na.

as' Na distribuição de premio.“

eii'eciuada agora na Escola-do-exer-

cito, obteve (52.- premio honoriii

co do curso de engornheria, o pri-

meiro sargento cadeia nosso talen-

 

'toso patricia, sr. Egas Ferreira Pin-

to Basto. Os nossos parabens.

a¡ O Diario publicava no seu

u.° de boato-rn a seguinte commu-

nicação dc Guimarães:

«Diz se un o illustre ministro da

guerra tencionn transferir do Aveiro

para Penafiel o regimento d'infanterin

24. indo para liquvlla. cidade o regi-

mento do nnrailaria 9. Em Guimarães

ficará o primeiro batalhão d'iufauteria

20. indo para Barcellos o Segundo ba-

tnlhào do mean.:- regimento, N'esta ci-

dade será tambem organisado o dis-

tricto de reserva n." 20, ficando em

Amarante o districto de reserva n.°

13.»

Nada sabemos sobre tal assum-

pio.

______-_+__-_

Sal e pescas

mar tem felizmente conti-

nuado a produzir, e bus-

tante. O preço por que regula

a sardinha no nosso mercad

é de 1$250 e 153200 reis.

A colheita tem sido grau-

de em todas as costas. haven-

do lenços de 4003 e 500$000

reis: A A** ~

40- 0 sal tem tambem

continuado a ter sabido; o pre-

ço é de 35,»5000 reis pelo bar-

co de 15:000 litros.

'Tom entrado alguns na-

vios Para carga.

D'aqnelle e d'estc genero

estão agora os nossos lavrado-

res fazendo grandes acquisi-

ções para o inverno.

____+______

Miudezas

ediu a sua exoneração do medico do

«Montepio aveirensc», a que n'um

longo periodo de muitos annos prestou

relevantes serviços, o sr. dr. Luiz Au-

gusto da Fonseca Regatta, considerado

facultativo d'esto cidznlc.

Consta-nos que serão tres os con-

correntes ao artnio: os srse dr. José

Soares. dr. A varo Ferreira c dr. Ar-

mando d'Azt-vedo.

A dirucçao do Monte-pio. por quem

a nomeação é feita, tcrá de proceder

com toda a circumspccçao n'esto as-

sumpto, inspirando-se nas normas da

justiça. Uma consulta á reunião da us-

seinbléu geral, onde se. inauil'estariu n

opiniao do maior n.° não viria fóra de

proposito.

!t Para¡ classificação dos alumnos

das diferentes classes do lyceu nacional

d'Aveiro durante o periodo lectivo do

mez_ do outubro findo, tem reunido n'es-

tes ultimos dias o respectivo conselho

escolar.

l( Fez liontrm 43 annos que falle-

    

   

  

 

  

  

 

   

   

 

   

   

   

  
   

                         

   

ccu 0 chorado rei o sr. D. Pedro. V, tio

do actualmonarclm, o sr. D Carlos i.

O( Foi determinado que aos recebe-

dorcs de comarca c de concelho seja

dada u faculdade de poderem expedir,

um determinados casos, tetogrammas

ofiiciacs, destinados à direcção geral'

dos correios e tciegraplios e às esta-

ções emissoras de vulcs.

_.___+-_-__<

lsvceu de Coimbra

Pediu a sua exoneração do

cargo de reitor do lyceu de

Coimbra, que ha muito des-

empenha com notavel zelo e

profit-.iencia, o sr. dr. Luiz dos

Santos Viegas.

O corpo docente d'aquelle

estabelecimento entendeu, po-

rem, dever contrariar, como

.de justiça era, o pedido de

sua cx.', e representou logo em

sentido opposlo, sendo essa

representação amavelmente re-

cebida pelo sr. ministro do

reino, que respondeu nâo só

não acceilar o pedido da exo-

neração mas não se dispor a

demittil-o.

Fulgamos e felicitamos o

professorado, o lyceu e os ea- as juntas de. parochia suas suecos-

:minutes de Coimbra.

 

das fizeram uma ou duas vezes,

a n y o'.

soras na administração da egrej'a,

J

e cio. A composição (ln p'ol'lv' prinoi

_ Seja obra do int““BHiU :ri-lista, (lu

- E

austin ou cinco. O homem que al-

lt ousa, João d'Albuquerque,

se de Angeja, tem o Seu no-

¡ i . o a uma das expedições

'l " "ás Canarias, no secu-

llgioja e cruzeiro do

Nossa Senhora da Gloria

ntre os melhoramentos com que

o iiifanteaDwEedm, ,dqu #à

Coimbra, doton a sua villa de Avei-

ro, conta-'se o convento de frades

dominicos, que o mesmo fundou

em 1423, em cumprimento de or-

dens directamente recebidas do

céo. no dizer d'uma antiga lenda.

Lançou-lhe o infante a primeira

pedra a 23 de maio d'aquelle anno

e cnsteou todas as despesas da

obra, que foram dirigidas pelo do-

  

  

  

 

  

. - ' levasquacidu, andam

_ onram o adore portu-

v . a' capella-mór, junto ao

pre'àbyter'io, ha um outro tnmulo,

em edicnlo, estylo renasconça, que

durante muito tempo passou por

ser a sepultura da saudosa Nather-

cia do nosso grande epico. E' o de

D, Catharina de Athayde, dama

da rainha D Catharina, mulher de

D. João III, filha de Alvaro de

K .

minico fr. Nicolau de S. Domingos. ,

Era acanhada a traça, e foi pouco

solida a constrncção, pois em bre-

ves annos se esboroou_ havendo

necessidade de accrescentos e re-

parações sucoeasivas.

Do convento, convertido em

quartel militar depois da extincção

dos frades, incendiado em grande

parte em 1843 e Vendido ha annos

por insignificante quantia, pcuqnis-g

simo resta. e isso mesmo sem som-

bra _de valor artistico. Aegreja, sé-

de desde 1835 d'uma'das duas pa-

rochins da cidade, a de Nosso Se-

nhor da Gloria pelo qual trocou

 

o antigo nome de Nossa Senhora

da Misericordia, é d'uma só nave

bastante espaçosa e cheia de luz.

De singela architecture, mas bom

aspecto, tem pelas paredes as cru-

zes indicativas da sua sagração.

que fr. Luiz de Sousa fixa em 1464,

e no fecho do arco da capclla-mór

as armas de André de Sousa (Ar-

ronches) por ser padroeiro d'ella.

Desde a sua fundação até agora

alterou-se de tal arte o frontispi-

cio, refiseram-se as paredes, re-p

construi se a capelia mór e edifica-

ram-se as lateraes. pintaram-se e

donraram-'se as tribunas e altares,

collocaram se azulejos e cadeira

dos, ergueram-se tnmulos, escalpi-

rum-se brazões. levantou-se o cô-

ro, e hoje póde bem dizer~se

que nada existe dos seus primor-

dios. Mas nem por isso alii deixa¡

de haver .que admirar e que at-w

teste a sua existencia de seculos.

Logo ao entrar, na primeira

capella que fica à esquerda, depa

ra-se com um monumento que de-

ve aviãinhar se da fundação do.

templo. E' um tumulo de calcareo

de Ançã. esiylo gothioo, coberto

de silvados, cherubins, figuras de

selvagens, brazões e ornatos Varios,

com uma estatua jacents. maior

que o natural, tendo em volta uma

longa inscripção em caracteres al-

lemães, epitaphio altiloqno d'nm

,Francisco Dansillo ou

 

guerreiro illustre. Está muito mn-

Sousa (Arronches) e fallecida em

1551.

São tambem apreciaveis os re-

tabulos das capellas da visitação e

de Nossa Senhora da Misericordia.

Ambos de pedra branca, com al

gumas douraduras, genero renas-

cença, de bom trabalho. Denun-

ciam que chegou até a AVeiro a

irradiação da escola architetonica

que floresceu em Coimbra a partir

da segunda metade do seculo XVI,

e de que foram progenitcrcs os ar-

chitetos e esculptores estrangeiros

chamados por D Manuel para

Santa Cruz. O primeiro constitui-

do por estatuas de meio ponto, em

tamanho pouco menor que o natu

ral, reproduz o encontro de Santa

Izabel com a Virgem na habitação

d'aquella, mas sem o realismo com

que no seculo XVI se representa-

vam as duas primas proximo a se-

rem mães. E' composição cheia de

vida, com a data da sua construc-

ção-IÕÕQ, e as iniciaes F. D., e

do artista que a executou. Talvez

Francisco

Dias, ambos mestres de pedrai-ia

n'essa epoca. No segundo, o traba-

lho em pedra emoldura um pre-

cioso painel, especie de triptyco,

representando na parte central a

imagem da Virgem com o filho

nos braços. Dois anjos, a. um dos

quaes Jesus offerece nas pontas

dos dedos um rosario, suspen-

dem o manto.

te, de joelhos e mãos postas, nm

papa, nm rei, um principe, um car-

deal e differentes frades e freiras

com o habito dominico. Nos enva

samentos lateraes diversas figuras

de santos da ordem dominios, em

meio corpo. Não tem data nem as-

signatnra a pintura, que é indubi-

taveimente do seculo XVI e por-

tngueza de lei, embora n'ella se

descubra, como em tantas outras

d'esta epoca, a influencia allemã

ou flamenga. A côr fnlva das bar

bas'e dos cabellos, e as tulipas to

tilada a inscripção em resultado da cadas de oiro semeadas pelo ves-

mudança do sarcophago que os fra- tido da Virgem são d'isso claro ini-

Debaixo d'es-'

ins, delsga !o do thesouio n'eete dis-

rictn.

2 Seguiu para alii inriibcm, sendo

acompanhado á gare por alguns dos

«eus amigos, o sr dr. Lourrnço Peixi-

who.

2 Com pequena demora snhiu tem-

mrn para. a capital a ar' D. Marin

[gnoz Chainpnlirnannl Duff, digna dl-

--ctorn do ¡will-g u da - santos Joanna,

l'esta cidade.

â Em visita fu fabriras do ga¡ da

.iovrlhft, Santarem e lwil' n, passou

um Avmri o sr. .lulm Bruninha da

ilivoirn, engunlltilrn .ln-actor da com-

panhia do gaz d'avelro.

â A din da acompanhar para aqui

sua esposa, foi a Villa-verde o sr. dr.

.Joao Feio Soares de Azevudo.

Í DOENTES:

Regressou da Forca, onda esteve

-m tratamento, vnnlo muito imlhora-

la dos seus pmlocimentox, a menina

Maria da Apresentacao da Nnin. pre-

sada sobrinha do nosso amigo o con-

siderado commerciante da vossa pra-

ça, sr. Joao Francisco L--imm

O seu estado_ é agora iiaongeiro,

cabendo porisno os -nvlhores louvores

ao seu medico assistente, sr. dr. José

Soares.

2 Esteve bastante incommodado

de saude, mas esui telizuiento melhor,

o er. padre Viriato de Souza Marques.

O rusnnas E Pau/ls:

Com sua familia regressou da

Costa-nova o sr Antonio Pereira da

Souza.

2 Seguiram hoje para Espinho, de

visita a sua filha e genro, o sr. dr.

Luiz Regalla, nun esposa c filhas.

á Regressou da Costa-nova o nos-

so velho amigo, er. Antonio Maria

los Santos Freire. '

. MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Regresseram já no Porto e Coim-

bra os ostuduu'tes nossos patricios que

alii oursam aulas superiores e aqui vio-

ram passar estes dias de férias.

-__._____

l arte o o natureza em l'oriogol-

Aveiro

Coube agora novanu-nie á nos-

ea linda cidade, “ser pre-

ferida para preeuulnr mais

um fascicnlo da explendida

revista de que são b uemeritos

editores os srs. E. Biel & 0.',

do Porto e director artistico o

nosso amigo, sr. Cunha Mo-

:caes: A artes naturezuem Por-

tugal.

No pais e no seu genero,

ainda não se publicou cousa

que se lhe avantage. São for-

inoaissimaa todas as estampas,

nada mais bem acabado nem

mais artistico, pois rennem

os mais modernos e aper-

feiçoados progressos de repro-

.luçâo graphics.

O fascículo agora publica-

do e que diz respeito a Aveiro,

como fica dito, traz quatro bel-

las estampas representando A

egreja. e cruzeiro de Nossa Se-

nhora. da Gloria, Egreja da

Misericordia. Portico da capel-

la do Senhor das Barracas e o

Tumulo de Santa Joanna Prin-

ceza. E' o Aveiro monumental.

Este fascículo junto no já pu-

blicado-Aveiro, a cidade e a

paysagem e aos dois que se lhe

seguem Costa-nova, Barcos da

ria constituem por si só um lu-

xuoso album, que deve ser

adquerido por todos os bons

filhos do Aveiro, podendo tam-

bem as estampas, ser appli-

cadas como adorno de salas e

gabinetes, depois de convenien-

temente emolduradas, pois as

suas dimensões e belleza pres-

tam-se perfeitamente a isso. O '

custo do cada fascioulo avulso k'

é de 750 réis.

O texto do que acaba de

ser publico é do nosso college

sr. Marques Gomes, sendo a

respectiva traducçño em fran-

cez d'um distinoto professor

portuense.

Especimen das estampas é

a nossa gravura d'hoje e do

texto o artigo que em outro Ich

gar publicamos:

   

   

  

    

  

   

  

     

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

    

    

   

                   

   

pal foi talvez suggestiomda pah

celebre quadro que Garcia Fernan

des pintou para a capella mór d

primitiva egreja da Misericoriliad-

Lisboa, e pó le inuiio lwm .er qn

   

  

   

   

    

   

  

                          

   

  

 

  

  

  

   

  

   

   

        

  

   

   

   

  

trabalhar¡ bastante em Coimbra n

Moutemór-o-Velho, qn». ao tr'mpc

andavam como AV›li'n nn senhor.

do mestre D. Jorge, protr-ozor (lt-

convento.

U A frontaria do templo, graniti

ca, mas de singela arcliitectnra,

' construida em lili), tem a recom-

mendal-a o portico, por ser uma

das poucas edificações d'esta e'pc-

ca em que ainda se encontram as

columnas salsmonioas em pedra,en-

tão sómente generalisadas no inte

rior dos templos, na composição d..-

tribunas e altares.

Em frente da fachada do tem-

plo, com cuja architecture. fórma

um verdadeiro contraste, distan

oiaudo-se enormemente d'ella tan-

to o estylo como a época da sua

construcção, levanta-se o formoso

cruzeiro que a photographia tão

fielmente reproduz conjunctamente

com aquella. Remonta sem duvida

aos fins do seculo XV on principios

do seculo XVI. E' um hello exem-

plar d'essas lindas cruzes que se

encontravam pelo nosso paiz em

fóra e de que Ferdinand Denis fal-

la com merecido enthusiasmo; sim

ples o pedestal e o fuste da oo

lumna, brincado e rico o cspitel e

a cruz. Aquelle hexagono, com os

angulos geminados, é historiado

por todos os lados; na parte supe-

rior, baixos relevos representando

os mais tocantes episodios da pai-

xão do Redemptor e na inferior Os

symboloa dos evangelistas. A cruz

tem a haste e ds braços'term'inadós

em fiôr de liz e guarnecidos de ren-

dilhados. Do lado da frente pende

a imagem de Christo, com os pés

jà. sobrepostos, com nimbo mas sem

corôa de espinhos. Puro estylo go-

thico.

Marques Gomes.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. D Antonio Barroso,

bispo do Porto, (50: bodas d'ouro.)

A'manhã, a sn' D. Aida. Manuella

da Cunha Serrão, e o sr. José Maria

Ribeiro, (90).

Além, a er.' D. Marin JoséRebello

Cancslla, Anadia; e o. srs. conselhei-

ro Hiutze Ribeiro e Frederico do Cia-

mouse Broune van-Zeiler, Porto.

Depois, a sr.l D. Amelia Augusta

Pereira Correa

i Ante-homem fez nnnos tambem

o er. José de Mattos Cunha, da impor-

tante casa de S. Gabriel, Manteigas.

O naonnssos:

Regressararn á sua casa de S. Pe-

dro-do-sul os srs. condes de Beirós.

â Tambem regressou á sua casa

de Faro o sr. visconde do Cabo de

Santa Maria.

á Regressaram a Aveiro os era.

Antonio Madeira Brito, sua esposa e

filhinho.

O ESTADAS:

Regressou ao seu solar da Olivei-

rinha o nosso illustrs amigo e d gno

par, sr. conselheiro Castro Mattoso.

Sua ex.“ tem sido muito visitado,

indo all hontem apresentar-lhe os seus

cumprimentos a commissão promoto-

ra da edificação do Novo-hospital, de

que sua. e¡ ' é digno presidente.

â Esteve aqui, no começo da se-

mana, de visita ao seu e nosso ami o.

sr. dr. Antonio Carlos da Silva Mo io

Guimaraes, c sr. Luiz de Mattos Cu-

nha, filho do im ortante proprietario

e industrial em anteigas, ar. Joaquim

de Mattos Cunha.

2 Tambem estiveram em Aveiro

os srs. Montenegro dos Santos e An-

tonio Pires de Resende, de Espinho¡

Justino de Sampaio Alegre, dr. Jose

Rodrigues Sobreiro, conde de Paço

Vieira, Carlos Gomes, conde de Suce-

na, Manuel Maria Ferreira Souto,

Adriano Cancella, dr. Manuel Luiz

Ferreira, dr. Joaquim Baptista Leitão,

Manuel Rodrigues Filippe, dr. Alexan-

dre Lobo, dr. Paulo d'Almeida, adro

Manuel de Bastos Pereira, .los Ro-

drigues Pardinho, padre Joa uim

Netto, dr. Julio de Seabra e Joao er-

reira Patacào, negociante no Porto.

2 De Visita eo nosso reapeitavel

amigo, sr Francisco Manuel Coucei-

ro da Costa, esteve em Villarinho o

esclarecido clinico, sr. dr. Arnaldo

Barbosa Soares. que já regressou a

Aguas-santas.

O VILLEGIATURA¡ -

Foi a Lisboa o ar. Jacintho Cal



n

mulher e filhos em extrema mise-

ria. Pobres d'ellesl

Eleições.-A lista da ve-

reação que tem de gerir os nego-

cios municipaes de Aveiro no trieu~

nio que vem, e que deve ser vota-

da amanhã sem opposição, é com-

posta dos srs.: Gustavo Ferreira

Pinto Basto, padre João Emygdio

Rodrigues da Costa, Avelino Dias

de Figueiredo, João Marques da Cu-

nha, Joaquim Ferreira Felix, Manuel

Francisco Athanazio de Cart alho,

Manuel Matheus Ventura, Pedro Mo-

relra e Jose Almeida dos Reis, co-

mo etl'ectivos: Adelino d'Oliveira

Valerio, João Ferreira dos Santos,

José Bernardino Simões dos Reis,

Manuel Antonio Camello, Manuel dos

Reis, José Marques d'Almeida, Ma-

nuel dos Santos Coutinho e Manuel

Nunes de Oliveira, como substi-

tutos.

a* Estão já convocadas as as-

sembleas eleitoraes 'das differentes

parochias d'esta circumscripção pa-

ra a eleição das respectivas juntas

no ultimo domingo de novembro,

27 do corrente.

officios da irmãdade do Senhor

Jesus do Bemdito; amanhã e

depois tem logar o da. irmã-

dade das Almas, da Gloria;

e na 4.' feira seguinte a dos

irmãos e bemfeitores da Santa

casa da. Misericordia. N'esse

dia, segundo o uzo, e durante

o oHicio, percorre a meza dire-

ctora as ruas da cidade pedin-

do para os pobres e presos da

terra.

+0- Hontem e hoje, o dos

irmãos de S. Pedro dos clerí-

cos pobres da Gloria. _V

+0- Na egreja de Jesus

tem logar durante todo o mez

corrente o exercicio do mez das

almas, acto religioso que alli

se realisa todos os dias pelas

6 horas da manhã com nume-

rosa assistencia de fieis.

40- Com a solemnidade

dos annos anteriores, fez-se no

domingo, na egreja de S. Do-

mingos, a festividade a Nossa

Senhora do Rosario, em ccm-

plemento das praticas religio-

sas que durante o mez d'outu-

bro alli tiveram logar. Cons-

tou de missa a grande instru-

mental, esposição de S.S. to-

do o dia e sermão e outras ee-

rimonias lithurgícns á tarde.
*___.+_ ,

Jornal da terra
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Apontamentos historicos

0 arcyprestatlo e a diocese

IX

No mesmo templo mandou

collocar novas imagens e res-

taurar alguums das antigas.

Ainda ali mandou fazer

outros melhoramentos s mais

teneionava mandar fazer, mas

a isso obsturam as alterações

politicas do puiz e a edade e os

achaques de tão virtuoso pre-

lado.

Possuia uma imagem da

Senhora dos Dores, com' a qual

tinha muita devoção.

Mandou-a collocar no altar

adjacente ao arco cruzeiro e

do lado do Evangelho e em 3

de abril plvvilígíou in perpe-

tttum o mesmo altar.

Não mudou o seminario

para o edificio adjunto á egre-

ja, que fôra recolhimento de

S. Bernardino (vulgo recolhi-

mento das Beatas), por 'que

para isw, em mister, que n'el-

le se fizessem grandes concer-

tos, pois estava muito estraga-

do pelo tempo e pelo abando-

no, em qUe ticára desde a sa-

hida das suas habitadoras e

estas, jz't havia muito que não

tratavam de reparar o mes-

mo edificio.

E os motivos, que obsta-

vam á continuação das obras

do templo (vulgo Sé nova),

obstavaui rgualmente ás dos

concertos n'este edificio. Ainda

ansim, alguns mandou fazer o

prelado.

Alem d'isso e por causa

das “ICSRWRH alterações era pe-

quena e pouco regular a fre-

quencia dos alumnos no cur-

so tlieologico.

Em 8 de novembro de 183]

enviou o bispo uma nova cir-

cular aos pai-oclios, insistindo,

para que, sob graves penas,

cumprissem o que lhes i'ôra

determinado em 22 de abril

de 1829. ,

Muito deligenciou, como

os seus antecessores, para que,

na Sé de Aveiro, houvesse um

é de tres annos, de 1905 a 1907,

sendo presidentes natos os respe-

ctivos parochos. Nas freguezlas de

população não excedente a 1:000

habitantes, tem de eleger-se 4 in-

dividuos para vogaes effectivos c

substitutos, e oito nas demais.

A nomeação de presidentes das

mezas eleitorios pertence n'esto

caso as camaras municipaes, que a

farão, de entre os cidadãos elegi-

Veis para cargos administrativos,na

Deuultima sessão anterior ao dia

da eleição.

Curiosidades. - Prosc-

guímos na transcripção do que, na

sua excellenle these, nos diz sobre

coisas nossas o sr. dr. José Maria

Soares:

 

,ai 0 revez.-Começamos

hoje a publicar, no logar de honra

que lhe pertence, ojudicioso pream-

bulo historico da «Sessão-solemnes

realisada no sabbado ultimo no

Gremio-gymnasio'aveírensc em hon-

ra dos soldados portuguezes massa-

crados ao sul d'Angola. ,

São as palavras proferidas pelo

illustrc publicista e nosso amigo,

sr. dr. Joaquim de Mello Freitas,

tão cheias de sentimento, tão re-

passadas de amor patriotico e tão

cheias de verdade historica como

vae ver-se, e de cuja agradavel

leitura não quizemos privar aquel-

les dos nossos leitores que não po-

deram assistir áquella brilliantissi-

ma festa.

A seguir daremos tambem os

apontamentos que colhemos da ins-

tructiva prclecçâo do sr. dr. Fran-

cisco Antonio Pinto, meritissimo

juiz de dEreito da comarca.

g' São eSperadas no proximo

dia 7 noticias da Africa-occidental

.com a descripção do sanguinolento

ill-ama das margens do Cunene.

Nós esperamos obtél-a minuciosa,

pois a pedimos para ali, e d'ella

Fogosz-O censo do 1890 marca á

cidade 996 fogos na fi'egmezin da Gloria

e 973 na da Vera-cruz.

Tendo dado o recenseamento feito

n'esse mesmo anuo 12313 habitantes

para a freguozia da Gloria e iztit'¡ para

a da Veia-cruz, \'Õ-Sc que na 1.' hn 4,3

e na 2.' Lt¡ habitantes por domicilio.

Isto rm 1890; de então até hoje, se

a população trio uugmculudo, o nume-

ro dns construcçõcs tem crescido tam-

hcni. conservando-sc sensivelmente a

mesma relação entre a populaçao e os

domicílios.

T'rnndo qualquer accumulação de

indiVIduos que uma busca minuciosa

daria, talvez, em algumas casas dos

bairros pobres, estamOs sob Este ponto

de vista um pouco acima de Braga, em

que a média é de 5 habitantes por do-

micilio e muito superioresno Porto. es-

sa oppuleataoidade que se orgulha de

tudo menos da sua hygicnc e ; De as

menos favorecidos da i ~ › w '

,ntum nascente. .
senti _andas seu¡ pro _ '

que consumação se fazem

to subido. › :-

Serem-Ha na cidade mais 290' fe-

   

0 praso porque devem servir'

clarou so//l'er de dentro, pelo que

o entendido medico lhe fez uma

auscultação demorada, reconhecen-

do que estava na presença de um

caso porco vulgar: nada menos que

o coração do ladodireito,phenome-

no teratologiCO rarissimo, de que

so parece haver-se observado ou-

tro em Paris.

O sr. dr. Pessa vao aqui fazer

novo exame, tratando de inquirir

se as outras vísceras estarão tam-

bem invortidas, s tenciona ir a

Coimbra com o rapaz para apresen-

tal-o ás sumidades medicas d'aquel-

la cidade.

Education-Por contado

sr. Manuel da Rocha esta agara fa-

zendo serviço na barra d'Aveiro

um pequeno rebocador que linha

em l'lathoelnlios, na pesca, e que

aqui tem feito excellente trabalho.

Consumo publico.-

Durante o inrz (lodo abaleram-se

na cidade 2'23 rczes. que produzi-

ram empeso 252683 kilos de carne,

sendo: |94 vaccas com o de 25:2l2;

3 vdollns com o de 137; “24 car-

llciros com o de 2-24; e 2 chihatos

com o de 30.

Em tor-no do distri-

ato-A camara municipal de Al-

bergaria-a-velha, sempre solicita

em promover o desenvolvimento

da terra e contribuir para o bem

estar dos seus povos, creou alli um

novo mercado, que deve realisar-

se em 7 de cada mez.

 

    

     

 

cabido, mas nunca o poude

conseguir.

U cabide da Sé de Coim-

bra sempre a isso se oppoz e

sempre 'encontrou quem ev¡-

tasse essa realisaçâo. Deseja-

va para !tu proveito os rendi-

mentos, que poderia receber o

corpo capitular da sé avei-

rense e que eram quasí todos

de foros e dízimos.

E, por egual motivo, os

prelutlos coninibricenses sem-

pre direeta ou indirectamente,

promoveram n extincçâo d'es-

te biepado, allegando, que a

sua creaçào havia sido uma

usurpação ao de Coimbra.

I). Manuel Pacheco de Re-

sende, desejando obstar ao iu-

conveniente d'essa falta, obte-

ve do Metropolita uma conces-

são, para que os parochos das

quatro freguezias d'esta cidade

usassem de murça e, como se

fossem eonegos, assistissem ás

funoções episcopaes. i

A mesma permissão tive-

ram os professores do semina-

rio; os ecclesiasticos, emprega-

'dtos na Sé e no paço episcopal

e muito principalmente os ar-

cyprestes dos distri'ctos ec-

clesiastieos, em que este bis-

pado fôr¡ dividido. E esses in-

dividuos, tambem serviam de

corpo consultivo do prelado.

(Continua).

..RANGEL DE QUADROS.

j' Notícias religiosas

i ,00min entrada do mez_ de

novembro, @Quimeçaram os auf.

fragios ,por .aims dos fallecidos

irmãos das diferentes irmã;-

dades l_ arestas. na, cidade.

Na estreia da Apresenta-

ção, -raslim'elllr59 r”“jêti Eli“ _

  

  

 

diremos na devida opportunidade.

a" A missa de sulfragios por

alma do tenente Resende, mandada

resar hontem pela esposa do male

grado olIiciaI, na egreja da Miseri-

pordia, teve contorrencia, princi-

palmente de senhoras da nossa pri-

meira sociedade.

t E' hoje que tem logar, nas

salas do Gremio-gymnasio-aveiren-

se, a 2.' prelocçâo do illustre juiz

de direito, sr. dr. Francisco Anto-

nio Pinto, sobre coisas d'Africa.

A direcção do Gremio estendeu

os convites a multas familias da

nossa sociedade elegante.

ll contam- Meu caro re-

doctor:

Perdoa se continuo a roubar-lhe

espaço. E' que o escuro caso continua

a calar-sc, e o lhcsourriro da commis-

são não se ri-solve a dizer o que fez dos

dinheiros que recebeu, alguns por duas

vezes, como lhe contei.

Venho dizer-lhe. pois,qne continuo

alerta, e que, se o desinfeliz suppoz que

com a publicação da lista dos subscri-

ptores sem declaração da quantia iIlu

dia alguem, se enganou redoudnmontc

porque o caso ha-de srt' posto a claro e

e bem a claro por satisfação aos deuses,

que não dormem.

Permuta-me liqnc hoje por aqui, e

creia-mc sempre de v. etc.,-F.

Dramas do man-Qua-

si sempre, por etieitos do tempo

ou do mar, ou de ambos os ele-

mentos em lucta contra os desgra-

çados que se aventuram a perder

porta” a'vida, succedem desastres

na pescado bacalhau pelos bancos

da Terra-nova.

N'esle anno deixaram-n'os em

plena calmaria o tempo e o mar.

Já regres'saram uns, veem outros a

caminho, e não foram as interope-

ries nem o oceano quem lhes fez

mal. 0 envenenamento d'aguas de

que fez provisão um dos barcos

agora chegados á Figueira é que

d'esta vez se encarregou de dlZi-

mar na marinhagem portugueza.

Não se sabe bem como, foi pa-

rar a um dos reservatorios de bor

do uma rella. A agua começou a

ter mau sabor, mas bebeu-se à

falta de melhor. Era a que havia.

Aportando, por lim, ao paiz, deram

entrada alguns d'esses homens no

hospital da Figueira; outros vieram

para Ilhavo, de onde é quasi toda

a tripulação. Acolá morreu um, e

aqui já n vão dois. Alguns deixam

mens que varões,o que é regra no reino,

r, segundo as estatisticas das outras

nações, tambem por lá sr. dá o mesmo.

Comtudo a diffcrrnça não é tão sensível

como em ontras terras do pniz, devido

a que na freguezin da Vera-cruz o nu

moro dos verões é superior ao das fe-

meas. havendo uma diderença de 326.

Nu cidade ha sem varócs por 1:000

femcas;. na fregnezia da Vera-cruz 1:130

homens por 1:000 mulheres, havendo

na da Gloria 767.7 d'aquelles por 1:000

d'estns.

Administradores do

concelho. - Foram nomeados

administradores do concelho para

este districto, os srs.: Justino de

Sampaio Alegre, para Anadia; Al-

berto Brandão de Sousa e VaSCtm-v

cellos, para Arouca; dr. José Lucia-

no de Castro Pires Corte-real, para

Estarreja; Augusto d'Oliveira Goines,

para Espinho; dr. Joaquim Antonio

de Seixas, para Cambra; dr. Daniel

d'AraujoRibeiro,paraOliveira-d'Aze-

meia; e Francisco Rodrigues da Sil-

va Pinto, para Ovar. _

g' Em Aveiro cremos que con-

tínuará o sr. barão de Cadoro, que

com criterio tem viado exercendo

o mesmo logar.

Figo-Entrou a nossa barra,

com carregamento de ligo para o

consumo local, a chalupa 7.° Ma-

chado, vinda do Algarve.

Kuna-Continua o despreso

de alguns moradores de varias ruas

pela sua limpeza. Ahundam por ahi

porcarias e lamas em muitas d'ellas,

inateriaes de construcção n'outras,

e até limpezas de valletas n'outras.

Por esta forma hão de ser sem-

pre contrariadas as prescripções

hygienicas.

a' A valleta que corre com o

llhote até á estrada da Fonte-nova

está tambem a pedir reparação,que

recommendaiuos á solicitude da ca-

mara municipal.

Extraordinanio.-O sr.

dr. Adriano Pessa, tenente-medico

de infanteria 24, encontrou n'um

d'estes dias, ein Albergaria-a-velha,

quando procedia a inspecção d'um

manceho recenseado para o servi-

ço militar d'este anne por aquelle

CDllCHlllU d'este districto, um caso

verdadeiramente extraordinario.

Joaquim Dias dos Anjos Camões,

casado, lllho de Manuel Dias Ca-

mões e de Maria Custodio, do logar

 

Em torno do conce-

lho.-Foi creado o logar de car-

teiro para a distribuição do ecrreio

em Eixo. Lucrou aquella freguezia

pois Que nem sempre os seus ha

bilantcs podiam ir à estação pro-

curar :i sua correspondenCia.

Mercados. - Foram mui-

to concorridos os mercados que

durante esta semana se efi'ecluaram

no nosso districto, mercados que

annnnciámos, e n'ellcs se fizeram

importantes transacções.

g" 0 rendimento do «Mercado

Manuel Firmino», durante o mez

de outubro lllldO: 2006970. 0 do

«Mercado do Peixe¡ 346670.

Corridas.-A'manhã, se o

tempo o pertnittir, temos na estra-

:la da Barra as annnnciadas corri-

das de bicycletes, da iniciativa do

Recreio artistico, e no Rocio a par-

lida de fool-bal, para que estão

inscriptos varios socios d'aquella

syiupathica aggremiação local.

Os premios, que estão expostos

na conhecida' casa «Trindade é: ll-

lhus», são objectos de llno gosto.

destacando-se uma linda medalha

em prata, otferta do habil gravador

nosso patricio, residente no Porto,

" , lb M6 (lutando Leite.

- 'HI entrs'os_amcclonados muita

animação pelo certamen.

 

Mala d'alein-mar

Dos nossos correspondentes

Lourenço Marques¡ outubro dc 90d

Continuam os roubos e assaltos

audaciosos. á. niño armada. As nuetori

dados queixam-se de sxiguidade dos

elementos de que dispõem para. evitar

ou mesmo punir semilbantes crimes,

de iuaneira que os vamos soffrendo

sem remedio.

3¡ Foi adjudicado á «Empresa editi-

cadura de Lourenço Marques-no o cous-

truoçao de um laboratorio municipal

pela quantia do 8:200ñ000 réis. Em ses-

sao municnpsl foi dada tambem s. esta

emprezs a britagem da pedra pela

quantia de 2.5400 reis o metro cublco.

5¡ Foi abel to concurso paraacons-

trucçao de traz estações de incondios,

uma na cidade baixa., outra proxnno

ao quartel da policiaeoutrs na Ponta-

vermelhs. Apparecsrsm proposta de

Francisco Mascl, na importancia de

I8:'!72§000; de Sabino Antunes, na de

17:995â000; e da «Empresa industrial e

editieadora de Lourenço Marquesa na

de 1936033000.

Foram ndjudlcadas ao empreiteiro

David Carvalho, por ser o que menos

pedia, mas depois apurou-se que a

proposta era para a construcçào do

laboratorio. A base ds licitação era de

'20;688§000.

il Já. foi transportada da margem

direita para a esquerda do rio Zambe-

zia a primeira. locomotiva. Vai ser alii

apparelhsda e empregada nos trabalhos

da construoçào de grande via forros.

Cabo-Cairo, que proseguem activa-

mente.

W O conducçtor Antonio Gomes

Nobre, do caminho de ferro de Louren-

ço Marques, foi apanhado por um

combo.o em manobras, ficando em es-

ta to lastimosotNo hospital toi-lhe ain-

putada a perna direita, não havendo

esperanças de salvei-o. Antonio No-

bre, que estava ha. 5 annos ao serviço

do caminho de ferro, tem 30 de edade

e énatural de Uarspinbeírs-do-campo.
.N. _..______

O tempo e a agricultura

scolsstico faz as seguintes pre-

E visões com relação ao tempo

provavel da primeira quinzena cor-

rente:

De l a 4, regimes do nordésts

com tempo vario: Na Andaluzia,

'Levante e Extremadura, céu uu

blado e desde 3, ao centro da pe-

ninsula, ameaças deohuva com ven-

to frouxo. No Cantsbrieo, tempo-

ral

 

De 5 a 7, temporal no Atlanti-

co. Regimen de sudoéste, chuva

miuda nas duas Castellas, Extre

madura, Galliza, Aragão, Vascon-

Rx(

reneus e nas grandes cordilheiraa.

De 8 a ll, bom tempo; cerra-

ção a noroeste; nevoeiro e geadas

ao norte da península e nas duas

Castellas.

De 12 a 15, temporal no Can-

tabrico. Agitação no mediterrsneo.

Regimen do nordéste, nuvens gros-

sas e algumas nevsdas. Depois

chuva no Levante, Extremadura,

Aragão e Castella com temperatura

amena:

g* Informações de fóra.:

De Albergaria-a-velba:-Muitos

lavradores d'aqui andam deveras

preoccupados, em consequencia de

terem encontrado os seus vinhos

novamente a ferver, ignorando as

precauções a tomar em tal caso.

Alguns d'elles pensam na perda das

suas colheitas.

Este estado anormal dos vinhos

é devido á temperatura elevada de

estas ultimas semanas.

De C'abeceíras-de-basto:-O com-

mercio de vinhos tem estado para-

lysado, não havendo preço detiniti-

vo para venda. Entretanto, uma

casa d'aqni faz offertas, posto em

Lisboa, a 40 réis o litro, o vinho

commum, e o superior a 50 réis.

Pelo vinho branco pede 60 réis o

litro.

De Alonsãoz-Os nossos lavra-

dores estão desanimados por que

não lhes apparecem compradores;

e, se alguns véem, offerecem um

preço tão baixo, que não compensa

as grandes despezas que houve no

amanha das vinhas. Os preços offe-

recidos são (le 105000 a 155000

réis. os 480 litros,

.De Provcsendc: - Terminaram

as Vindimas com geral satisfação

de lavradores e compradores, pois

se os preços estão baixos, a qnan

tidade foi demasiada, a ponto de

não haver vasilhame disponivsl.

Ensaios

  

PONE LUCTUM

(A' memoria da Dellininha

Conclusão)

Sob os esplen dores d'este

luar sereno e calmo d'este mez

ouvir-se-hão, alta noite, junto

da tua sepultura. as modula-

ções suavissimas das lyras dos

 

postas.

Como o caixão de Oplielia,

o teu devia ter sido conduzido

á. sepultura engrinaldado de

rosas brancas, illuminado pelo

luar., ,. .

O vacuo que deixa o teu

desapparecimento nonosso co-

raçãojamais outros añ'ectos o

conseguirão preencher.

N'esta quadra nostalgiea do

outomno, quando o sol faz de-

rivar lentamente os seus raios

para o occaso, na paz religiosa

 

das tardes melancholicas, é

que a Saudade instituiu, tal-

vez, a commemoração dos fi-

nados, por ser aquella que com

maior intensidade exprime a

perda das illusões e das espe-

ranças, que ha pouco ainda

emballavam a nossa mente e

fortalecium o nosso coração.

Este declinar progressivo da

Natureza, quando o arvoredo

vae perdendo as folhas amarel-

leeidas e o alegre chilrear das

avesinbas é substituido por um

silencioqueemocionaocoração,

é a imagem perfeita da vida hu-

E, á hora do orepusculo, á

hora do sol posto, as brisas

embalsamadas, ciciando por

entre a ramagein dos cypres-

tes, te murmurem um inñndo

poema de Amor e Saudade.

Tu, que lá do ceu nos con-

templas, faze com que esta dôr

se transmude em alegria, ao

ver-mos que para ti ñndou o

quadro triste das miserias hu-

manas.

2-11-904.
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COBRANÇA

Dos recibos que envia-

mos para cobrança aos noe-

soe ob'sequiosos subscripto-

res. paga esta administra-

çào uma contribuição lm-
portante ao Escado, sejam

ou não cobrados.

A sua devolução impor-

ta-nos. portanto, prejuizos

graves, que se avolumam

quando succede que de novo

volta algum à administra-

çào por cobrar.

No intuito, pois. de evi-

tar-nos taes transtornos.

mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graça de satis-

fazel-os á data da sua apre-
sentação. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos desde já. e com

que contamos porjustíça de-

vida a todos.
m

Jornul das senhoras

 

   

São da interessante revista he-

  

mana, cuja ephemera duração,

brevissimos instante demar-

cam na ampulheta do tempo.

Entretanto, que som é es-

te que com tão infinita triste-

za vae rsporcutir-se álem, pe-

la quebrada das nossas mon-

tenhas?

Quem te ensinou, ó bron-

ze, a medular a elogia da Dor,

a linguagem das lagrimas?

Que mão mysteriosa pou-

de sensíbilisar-te a ponto de

soluçares com tão profunda

emoção?

Nos teus doloridos queixu-

mes, na plangencia dos teus

soluços, como que prestas tam-

bem um tributo de audade á

memoria da Deltininha, em

presença de quem direi como

Garrett: «Não morre com es-

te corpo o espirito que o ani-

mava. A morte é termo da vida;

da existencia não»

Que as flores de uma pri-

mavera eterna te junquem p L

de Casaldima, ao comparecer de. gndss e Catalunha. Neve nos P1- ra sempre a pedra tumular.

bdomadaria A Moda illustrada
as seguintes informações:

«Se nos tivessem dito ha alguns

metes que as nossas saias lisas

iam desapparecer, para serem subs-

tituidas por saias rodadas tão lar-

gas em cima como em baixo, o

nosso espanto seria sem limites. E,

comtudo, o caso deu se sem gran-

de violencia e quasi sem opposição

da nosaa parte. Actualmente as

modistas chegam a não ennesgar os

pannos das saias em cima, quando
a fazenda é muito tina! Com a roda
que as saias téern em baixo o caso

parece milagrosa, Seja qual fôr a ii-

nnra do tecido. O tempo que dura-

rá esta nova inclinação da mods, e

se será acceita ou não pela maioria,

é que não se sabe. Diz se nas gran-

des cssas ds costura de Pariz que

será definitiva e duravel. Vêr-se-ha.

A fôrma. ridicula do espartilhó

demasiadamente direito desappare-

ceu absolutamente com o novo cór

te dos vestidos modernos. e não

deixou saudades. Como tudo o que

é exsggerado, essa fórma de colle-

te estava por si condemnada numa

vida curta. Além de que era abso-

lutamente contraria ás leis da hy-
grene.

Os chapéus á Directorio. com as

suas largas fitas a star, as suas

plumas, os seus rufos e as sua:

grandes abas, continuam ;ser pro-

curados pelas elegantes porque ñ-

cam geralmente bem ao parecer e

são graciosos; mas, em razão da

sua excentricidade, nem todas as
senhoras pódem usal-os. São muito
elegantes para o theatro ou para

sshidas de carruagem, mas nunca
os aoonsolharemos ás senhoras que

tenham de andar a pe'.

O penteado tendo tambem a sof
frer grande modilicação. Parece que

dentro em pouco voltaremos aos

penteados muito altos. Na frente
as ondulações largas estão cada vez

mais em favor, e comprehende-se

isto ao attentar nos grandes chapéus

modernos, de grandes abas exigin-
do farta cabelleiri, que nem todos

possuem.

Voltando ás saias, diremos que

as que são cortadas em redondo

são franzidas do céu e enfeitado:

em baixo com folhas franzidos, cor-

tados s direito e descrevendo mui-

tas vezes ondulações ou bicos.

O grande successo do outomno,

em questão de tecidos, é o tafetá

furta-côres. Quanto a rendas, re-

cordamos ás nossas gentis leitoras

que todas as rendas antigas, verda-

deiras, encontram n'ests momento

applicação.

Uma boa modista póde tirar de

um pedaço de renda antiga, que a

sua. dona imaginava nunca mais ter

serventia, enorme partido, mistu-

rando-a com musselins ou applicsn-

do-a sobre esta, depois de recorta-

da, se já não estiver em muito bom

estado de conservação. Temos vis

to alguns cabeções lindissimos fei-

tos de barras de lenços de antiga

renda misturadas com folhos de
niussslina de seda e entremeios

bordados. No aproveitamento das

velhas rendas a moda permitte to-

das as phantasias, de modo que pa-

ra confeccionar uma linda guarni-

ção é só preciso possuir um boca-

do de gosto g habilidade,



MODAS E CONFECÇÕES
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lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações ele anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyãe. Londres e Berlim. por, um des series

Depositarios da. manteigax

nacional extra fina
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Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Liudissima collecção de cortes para blu-

:a em gate e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

rrecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clninetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

F mais

  

Os abafos preferidos d'este in-

VOS.

 

preto.

Cofins in

fatos de creança.

espartilhos, laços,

glezeo, desenhos novos para

Deqnes, cintos, luvas, comisolas, cache-cereais,

llchus, vens, lenços de linho,carn-

braia e renda, meis d'algodão llo d'Escossia e seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, pingas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 rcis o metro.

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-sc amostras para. a província, francas de porte

Se me dão licença, porem,

verno vão ser as “P351 PW!“ 05 eu cavo n'este ponto um lar-

corpos dos vestidos chegaram a' g

uma tal proporção de volume, que

é impossivel vestir sobre ellos um

casaco por mais largo que seja.

o parenthesis, e farei algu-1

mas considerações, que hu-'

mildemente, em prosa chã e

Hão'de vêr-se muitós casacos, sem sem Ostemaçõesdesejo expen_

duvida nenhuma, !nas fazendo par- der_

te do vestido Alfaiate. Os casacos

largos do anno passado e de ha

dous annos estão de todo mortos.

Quanto a nós, achamos que amoda

nos faz grande favor desembara

çando nos d'elles, porque nada t¡-

nham de elegantes. r

.
M

0 "Campeão" litlernrie &scienlilieo

Win/ras sen/toras! emeus

senhores!

A direcção d'este club

«Gremio-Gymnasio» empres-

tou galhardamente esta sala

Todas as nações coloniaes

contam no seu passivo teme-

rosas catastrophes, e a nossa

historia heroica assignala de-

sastres, que succederam aos'.

maiores capitães, aos mais

bravos dos bravos portugue-

zes na epoca das descobertas,

da navegação e das conquis-

tas.

O primeiro Visc-F ei da¡

India D. Francisco de Almei-

da, vencedor dos rumes em

Chaul, regressando do theatro

para “Pena se realisar uma.das suas façanhas, surgio na

conferencia sobre assumptos

d'Africa, que se rclacionam,de

perto, com o desastre das ar-

mas portuguezas, nas margens

do Cunene, a 29 do mez pas-

sado.

A commissão encarregada

de prestar homenagem aos

soldados portuguezes, que fo-

ram victimas d'aquella lasti-

mosa surpresa, por uma defe-

rencia mal entendida, quiz que

eu tivesse a honra de presidir

a este acto solemne.

Agradeço a prova de tã

assignalada consideração, e

cleo dc patricios meus teima

em galardoar-me.

Sua cx.a o sr. Francisco

Antonio Pinto propõe-se ex-

por-vos cm lidima linguagem,

esmaltada de attractivos pito-

rescos, a descripção das raças

e costumes de povos, por nós

avassallados, mas que, na ex-

tensão d,um territorio immen-

so, sacódem por vezes o jugo,

como os seus camaradas e

conterraneos, os leões, agitam

a fulva juba, espalhando o es-

panto, a furia e aviolencia.

Longe de mim a ideia ou-

sada de fazer-vos a apresen-

tação do illustre prelcctor, e

se alguem tem que pedir aco-

lhimento e protecção, desta

deveza emaranhada, em que

caminho perdido, sou eu.

Reconheço-me tão despro-

vido de recurSOS, que imploro

a benevolencia de todos e

principalmente a generosida-

de do insigne conterente pela

demora em lhe entregar a pa-

lavra, que elle sabe erguer tão

alto.

De seu retirado ninho de

Villa do Conde o grande poe-

ta, philosopho e nevrotico, An-

thero de Quental, sabia an-

cioso para ouvir, com encan-

tamento, as brilhantes licções

de coisas diAfrica com que o

sr. Francisco Antonio Pinto

deslumbrou os intellectuaes de

este paiz em conferencias per-

duraveis, e levado pela magia

da exposição, sempre tão dis-

creta, tão reñectida. tão cheia

de conhecimentos uteis, de-Á

clarou, n'um ímpeto de since-

ro enthusiasmo,que o sr. Fran -

cisco Antonio Pinto era o ideia]

dos conferentes.

'k

aguada do Saldanha, na pan-

ta sul do continente africano,

 

lO,

llheiroso fidalgo tambem

reg¡5¡o_a como indício de cla-lfic0u msepulto, para crbo das

,a amisade com que um nu- aves carmvoras e das feras do

quando se travou uma refer-

ta, a que elle accorreu, não

sem um presentimento sinis-

tro quando saltou em terra.

- Aonde me levam os

meus setenta annos!

Mais de vinte portuguezes

ficaram na praia, exanimes,

acoitados pelas fundos e va-'

rados pelas lanças de pau,

n'esta inesperada escaramuça

com os cafres.

O cadaver d'aquelle cava-

sertão!

O marechal D. Fernando

(Joutinho,grande valido de D

Manuel, instava com Affon-

so de Albuquerque que em-

prehendesse uma expedição

contra Calicut, porque queria

trazer essa bôa nova para o

Reino, e possuído d'um gran-

de desdem contra os naires,

na occasião da empreza, a 4,

de janeiro de 15 to, dizia so-

branceiro -estou corrido de

vir pelejar corn uns negrinhos

nus, que fogem como cabras

-e atirou fóra o capacete,

largou a adarga e a lança, poz

um barrete vermelho e empu-

nhou simplesmente uma carina

de Bengala com que sc lan-

çou á peleja,desattendendo por

completo os avisos judiciosos

de Affonso de Albuquerque.

Esta imprudencia e outras,

que praticou, acarretar-am-

,lhe a morte.

     

Entender os imigos e enganei-os; .

Crer tudo cm &mz-oque nunca louvarei

O capitão que digam-Nao curdcr. '

E' sempre a este abando-

no de precauções, que muitos

condemnam por exçessivas,

que sc devem attribuiros mais

ruidosos desastres, que teem!

enluctado as quinas portugue

zas.

Um exemplo frisante da

imprudencia com que nos te-

mos embrcnhado, por varias

vezes, em muitas expedições,

destinadas a corrigir os des~

mandos ouios crimes das tri-

bus, sóbas. ou potentados do

interior nos nossos dominios

africanos, está na historia pa-

vorosa dos massacres e pilha-

gem, realisadas a salvo, pelo

facinoroso senhor da aringa

ou kraal de Massangano, na

conñtiencia do Luenhu, á mar-

gem direita do Zambeze-o

Bongo! (*)

(Continua)

Mello Freitas.

 

Malu da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Beja, 3. '

Derarn entrada no Seminario de 8°

Beja, a 17 de outubro, os alumnos de '

este conhecido intituto de_,edncaçã.o e

ensino ecclesinstico.

O exercicios espiritunes e matri?

colas realisuram-se até ao dia. 22 do

proximo passado, e n'cssa dia foram

examinadas os seminaristas a quem

apenas faltava um ou dois proper-ato-

rios para. a matricula no l.G anne do

curso theologico.

Foram 2 os examinados em philo-

sophia elementar, 1 em historia. uni-

versal, 2 em latim (2.I parts), e 2 em

introducção ás sciencins noturnas.

Houve duas cpprovações e 5 re-

provações

No domingo dia 23. a abertura

das aulas foi ce abrsds sob a. presi-

dencin do venci-ando e virtuoso prola-

do diocesnno, com missa. solemne do

Espirito Santo, e com a. oracao de Sa.-

pientia, este anno reoitada pelo pro-

fessor conego João Eduardo Marques,

que roduzin um discurso brilhante.

as disciplinas theologicas e de

1instarucçho secundsria, professn'los no

seminario, matricularam-sa este nuno

setenta. alumnos internos.

Não ioram aceites nlnmnos ex-

ternos. Poda este facto causar estra-

nheza. Justiñca-se, porem, tal medido¡

E' que os alumnos,lá fóra em liberda-

de contraem os maus habitos e oa de-

ieitos do meio em que vivem; em con

tacto no corredor-das aulas com os in-

ternos, tornam-se nocivos á. disciplina,

á. moralidade e boa educação; e dual

mente só por uma. vigilanclu. persis-

tente, por conselhos e ndvertencics

constantes, pelo bom exemplo, e por

um convivio apropriado é que chegam

a ter verdadeiro atl'ecto aos superio-

res, que, dia n dia, lhes formam o co-

ração e o caracter, avivsndo-lhes o

sentimento do. honestidade, ds honra

e do amor ao trabalho.

Born haja. quem mostra &juventu-

 

Um naire, decidido a pere-l

cer, metteu-se entre os nossos

e ferio-o, ao que se seguio a'

perda de muitos soldados e ñ-i

dalgos.

O proprio Albuquerque

terribil ia sendo victima, por-

que recebeu ,duas feridas, que

o dobraram sobre o campo,¡

sendo obrigado a recolher a'

bordo d'uma nau.

E' porisso que, na guerra,

toda a circumspecção é pouca,

e toda a coragem é precaria,

se não é refcctida. Camões

exprimiu solemnamente este

conceito, quando recommenda

que é preciso n'esses momen-

tos:

  

Voar co” o pensamento n_toda a parte

Advmhnr os perigos c evital-os;

Com militar engenho e subtil arte

(a) Vide «Portuguezea na. India»

por Bolhão Pato.

de o caminho do bem o do dever. Bem

haja. o digno bispo de Beja, que está.

desenvolvendo, ajudado pelas uuctori-

dades do seminario a maior e mais

louvavel solicitado, para. fazer prospe-

rar, s todos os respeitou, esse utilis-

simo instituto eccleslastico.

Deveremos por praito a verdade,

accrescentar que largos beneficios tem

roduzido á. instrucção, á ordem e d

greja a solicita coadjuvaçào do di-

gnissimc vice-reitor do Seminario, o

ancommendador conego José Ancã,

filho illustre de Ilhavo. d'osse distri-

cto, ue tanto o considera e presa..

sr. conego Ançà, veio com uma

brisa. feliz para aqui. Desde logo se

impoz à veneração de todos pelas ex-

celleucias do seu caracter e primor-ea

do seu espirito. E' uma. grande alma

e um formosa talento. D'ums e outra.

coins. tem dado notaveis provas aqui

a por toda aparte onde é conhecido.

Beja estima-o muito, eassim cum-

pre um noto de justiça.

Corn o rev.n conego Ancã estritam-

bem seu irmão, o sr. padre Manuel An-

çà, que desempenha um cargo elevndo

n'equolla casa de instrucçâo. E' tam-

 

ã*) Vide Recordações da. expedi-

ào a Zambezia em 1h69, por José

Joaquim Ferreira. e Relatorio da, guer

rn. da Zambezia, em 1888,por Augusto

'de Castilho.

Confecções, modelos completamente no-t
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Perfumarias

Grande sortido de sombrinhao em cor e de Hmibigant, Lnbim,lloger &GalletPnand, Legrand,

ltocca, Deletlrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wotli.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

«oxxxxxxxxxxxxxxxxxxaggggo

'xx

fabrico do EL“”

lide, Vizeu.

l00 reis.

Sabonete Japonoz a 240 reis.

Aus dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifnico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre do Biz, Special,

Poudre de' Riz, Violette,

bem uma alma. bem formada, e uma.

intelligeucin apreciavel.Os dois irmãos

são os protoctores desvelados de mui-

,tos rapazes d'eses sitios e outros

ontos. Não é nunca demais o que de

em d'elles se diga, como homenagem

tambem á verdade a é. justiça..

Cueio¡ 4.

Conforme dissemos na ultima. cor-

respondencia, realisou-se na passada

4.' feira., na parochial egrejn d'esta fre-

guezin., a festividade do «Anniversa-

rlo das almas», que foi dirigida. pelo

digno prior encommendado, rev. An-

tonio Joaquim Soares de Resende.

A testadas almas este nuno foi

revestida. d'ums. imponencin como

aqui nunca tinha sido visto, podendo

dizer-se que foi em tudo egual às que

se costumam reallsar nas principaos

cidades, pelo que felicitamos o rev.

prior enoommendado, e bem useim os

mordomos que o cudjuvaram.

A concorrencia de fieis foi enor-

me podendo calcularem 22000 pessoas. v

Pregou, tanto na. Fgm-ju como no

cemiterio, o rev. José Maio, d'essa. ci-

dade, que muito agradou.

As sepulturas estavam quasi to-

das cobertas de flores e illuminudns,

para o que muito concorreu o hello

dia de sol, cousa. que já ha. um bom

par d'annos se nào tinha. apanhado.

Fazemos votos por que o novo

prior que vier não privo a. freguesia ds.

festa das almas, visto ser esta. a mais

tocante que se realisa na nossa egre-

ja, e para a qual todos se apressam n

concorrer com O 8811 obulo.

O( No vapor Amoroso, que deve sa-

hir de Lisbon no dia 27 do corrente,

segue porno Pará, acompanhado de

sua sapos¡ o filhos, o nosso dedicado

amigo, sr. Manuel M. Euzebio Pereira,

de Cacio. *Bon viagem e felicidades.

Olivais'. d'Azemeil, 4.

Continuam os vadios e gatunos

polos arredores d'ests. villa. Todos os

dan acontece qual nor coisa pratica-

do pela vadingem. a noite de domin

plena' feira agredirom um pobre

'ronda passava. pelo Calvario,

a o pela namorada, até o

; strada, Depois' correram

_ .villa batendo com paus e

= ol'om todas as portas. Uma.

gotta¡ 'Vergonha a que é preciso pôr

m.

.(0 nu acenando pelo crime de

ofensa corporaes, julgado hs. dias,

João do Silva. Oliveira., foi absolvido.

Foi defenor e produziu ums. brilhan-

te dofon, o illustre advogado, sr. dr

Bento .Guimarães.

“No dia um, dia de mcgustos

n'esta villa. As castanhas .cultivam

nas Inteiros com o contentamento das

crenças e gaule dos velhos o o vinho

novo regou a festa. Faz-se ouvir com

um bella discurso um chefe d'um d'es-

ses me tratos.

'It tempo continua bom.

negou. b.

Quando ha dias, nn sua. quinta de

Campanha. visinhança. d'estu villa,

andava é. caca o sr. Antonio de Car

velho Osorio, com seu filho Laurindo,

de 16 annos, este, no saltar um muro,

apoiado na. sua. pequeno. espingarda,

tel-o tão desastrsdsmente, que, dispa-

rando-se a arma lhe entrou a. carga

por debaixo do queixo, e o matou im-

mediatamento.

O desastre foi muito sentido aqui.

   

  

.e ,

Jornal de tóra

a( Russia e Japão.-

A'cerca das forças marítimas das

principaes nações europeias, escre-

ve o Heraldo de Madrid:

Inglaterra: couraçados de l.“

classe, 27; de 2.“, tt; de 3.' 9;

cruzadores conraçados, tá; cruza-

dores protegidos, 127; canhoneiras,

torpedeiros, avisos, etc., 33; des-

troyers, tl3; torpedeiros, 41; e lO

submarinos.

Russia: descontados os navios

da esquadra do Extremo-oriente,

hoje dividida entre Porto-Arthur e

Vladivostock, tica só a frota do Bal-

tico, que se compõe de nns lOba'r-

cos de combate, entre couraçadose

cruzadores, e a tlotilha de des-

troyers e torpetleiros que a acom-

panha.

França: conraçados de diversas

classes, 43; cruzadores de diversas

classes, 35; canhoneiras-torpedei-

ros, 15; destroyers, '20; torpedei-

ros, 174; e submarinos, li.

Ailemanha: couraçados, 25; cru~

zadores, 22,' canhoneiras-torpedei-

ris, 3; destroyers, til; torpedeiros,

174; submarinos, l.

Italia: conraçailos, 4; cruzado-

res-conraçados, [5; cruzadores pro-

tegidos, 14,' cauhoneíras-torpedei-

ros, 33; submarinos, l.

D¡ueroas.-De uma inte-

ressante estatistica relativa ao nu

mero de nascimentos durante o an-

uo de 1902,' nas grandes cidades

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

por

do globo: entre. as que não excetln'ln

¡00:000 habitantes, 3 cidades alle

mães se destacam logo: Esse", cmn

77,1 nascimentos por l:000 habi-

tantes; Marinheiro, com 43,9; Nu-

remberg, com 4l,3. Além (Festas,

uma unica cidade excede 40, e lio-

sario, na Argentina. Entre as que

teem mais d'um milhão de liahitan-

tes temos: Moscow, com 30,9; de-

pois snccessivamente Vienna, Lou~

dres, Berlim, Nova-york e Paris,

esta ultima não dá mais de 21,3.

As outras cidades francezas não dão

mais de 20 nascimentos. De todas

a que faz peor figura é o llio-de-ja-

neiro com l9,4.

i( Em algumas terras de Saxe

circulam varias mensagens que teem

por tim demonstrar à córte que a

princeza Luiza, condessa de Monti-

gnoso, conservou as sympathias pc-

pnlares e que continuas desejar-se

uma approximação entre ella e seu

presas em Dresde por terem grita-

do na passagem do novo rei pelas

ruas da cidade: «lembrae-vos de

vossa esposah; «venha a princeza

Luízah; «entregae a vossa esposa

a seus lilhosln; etc., etc.

0 Journal-o/[icial cortou cerce

este movimento de sympathia, an-

nnnciando que o rei se recusava

terminantemente a toda a eSpecie

de reconciliação.

*k llealisou-se em Paris o ca-

samento da sr.“ Cartier com o ca-

pitão André Carlier, irmão de seu

defuncto esposo.

A cerimonia, ellectnada na ca-

pella dos lnvalidos, converteu-se

n'um testemunho da sympathia e

popularidade de que gosa aquella

senhora,ca unica mulher condecora-

do por feito tl'armas›.

*k A ordem do dia em Paris, é

o afirmado cyclisla Johnston, o pri-

meiro entre os primeiros, cuja in-

dividualidade artística é discutida

em toda a parte da grande capital.

Unico, inevitavel nos seus arrojados

e extraordinarios exercicios, Johns-

ton, tem attrahido ao «Casino de

Parts¡ toda a população da cidade,

onde as enchentes se snccedem e

a empresa tem ganho militares de

francos. 0 famoso csportiptm», tem

tido na imprensa as maiores e mais

elogiosas referencias, e a sua «rec-

coméen esta completa e absoluta-

mente conflrmada. Em summalohns-

ton, está constituindo 0 mais estu-

pendo e extraordinarlo aconteci-

mento como rarissimas vezes 'acon-

tece, sendo justo o cognome que

usa de champion de cyclismo.

, 'k Os inimigos do gabinete

Combes c'rwar'am-n'o de' sarcasmos

ta proposito do discurso que a 2'2

do corrente o primeiro ministro

france: pronunciou na camara. Es-

se discurso não precisava a nature-

za e os detalhes do projecto de se-

paração da Egreja e do estado, que

Combes tinha em vista. 0 presiden

te do Conselho, acrescenlavain, re-

ceiava ver os seus collegas e a sua

maioria deslocarem-se, no dia em

que désse ao projecto uma lórma

definitiva, e porisso mesmo, reen-

viaria a separação para as calendns

gregas. Ora os incidentes do con-

selho, que reuniu a semana passa-

da, acabaram com isso.

Combos, com assentimento de

todos os cotlegas, formulou paran-

te a commissâo parlamentar encar-

regada d'essc estudo os pontos de

vista do gabinete relativos à sepa-

ração, e compromelten-se a apre-

sentar o texto do projecto que pa-

rece divergirá do de Briand. Com-

bes responsabilisa-se por submetter

tal projecto à camara por todo o

mez de janeiro. Está, pois, annun-

   

    

  

    

  

ciada a prox1ma solução do proble-

ma. PÓdem prevense as consequen-

Acias: ou a camara e o senado ap-

provarn a separaçao, ou, se os vo-

ltos dos anti-separatistas são funda-

[dos, a camara votaI-a-ha por uma

,fraca maioria, sendo regeitada pelo

,senado N'este ultimo caso, e seu.

,do a opposição incapaz de consti-

_ :luir um ministerio, o gabinete Gom-

Pão de Glutom

Unico para diabeticos.

Chá espanol, verde e preto.

Champagne, de Jaseph Perrier

Ay mouoseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur. garrafa 96200.

Bouzy oabinet, ::alritÍ-l “Jason.

att-marido. Algumas pessoas foram,

ã
92, RUA nos CLERIGOS, 96=trelepnone.are›-roni-o›t -xx

!E

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Châlons '/marne

Preços

duzia lO u/o Ile desconto

lhes prai-tomará a dissolução e, em

seguida, Consultara o pa z.

(k U 'l'zar L'. n .solto-rali!) mais

rico do mundo O seu rt-ntlimenlo

annual é de. 5o milhões, embora

um alto funcciunario russo assegu-

re qne os seus recursos annnaos

attingem 250.

O Schah da Persia é quem pos-

sue as pedras mais preciosas. U fa-

inosu'iliainaule Orlow é a maior

estreita tl'umn formosaconstellaçào.

Quando Nnmlau ll l'oi Coroado,

dois príncipes asialicos, seus vas-

sallos, o Emir de lluchara e o Khan

de ChiWa, luctaram para lhe enviar

o mais hello presente.. O nlthno

mandou-lhe '2 brilhantes. 2 esme-

raldas e 2 rubis, com um Collar de

perolas que não teem egnal no

mundo, estando avaliado ein mais

de 12 milhões. 0 Emir fez-lhe of-

ferta d'egual valor, mas apesar de

tudo, o chefe dos cossacos do Don,

'ro principe Swjtopolk litrski ll. con-

 

seguiu distinguir-se pela riqueza.

Acrescenteinos que o imperador

da Russia recebe presentes de to-

do o paiz. Muito simples no seu vi-

lver, come frugahnente e fuma ci-

garros baratos, comprehendendo-se

assim a sua fabulosa riqueza.

, !ç Completou na pouco a sua

;maioridade o sr. miil'qtlt'z de Jaco-

ine Correa. natural de Ponta-delga-

da. que foi ultimamente nomeado

nddido a legação portugueza em

Londres. A fortuna du joven mar-

que: dà-lhe um rendimento annual

superior a t20 contos!

Q No primeiro semestre de

1904 a reexportaçàu de generus colo-

niaes atlingiu o valor de 5:785 con-

tos de reis contra tzgil cm egnal

periodo do 1903. 0 angmenlo foi

de 844 contos, que se um princi-

palmente na borracha, café, cacau

e eéra. Em 1903 (primeiro semes-

tre) a exportação de café foi de

250 contos, que este anno se ele-

vou a 523.

k DIVBI'BIS teem sido os ma-

neiras engenhos“ que costumam

empregar os namorados para ven-

cer ns ditllculdndes que se oppdem

à sua nlnão.

lia pouco era uma americana

que se llngia envenenado, como

*aqui contamos, e esse melo parecia

dos mais raros; mas passa em ¡sin-

cra uma grega. nina do ministro

da guerra Sinoleusky, que :inova o

dr. Copulo, atravez a opposlçâo dos

paes. Um dia no banho, a joven

sumiu-se sob a agua. e apparecen-

do a uma respeitavel distancia, al-

cançou uma embarcação, onde a

esperava o Romeu, embarcação que

os levou a sitio onde puderam ca-

sar. ,e

Archivo do “Uuln
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O Mundo-elegen!e.-Recrbemoe o n.° 19,

correspondente a 10 d'outubro, tl'esta magnifico

publicação illustrada, feita em Paris, sob l di-

recção do nr. A. de Souza, e cujo texto se

compõe da oxcellenles trechos de prosa e verso,

msgniliroa gravuras. lnsere tambem elle nume-

ro um¡ linda nie¡ para piano, por A. Corbín,

e um¡ desenvolvida secção de mod-u. '

Assigna-se em todas as livraria¡ de Por-

tugal o Brazil, a en Peri¡ n¡ ru¡ Bergen

80, bis. '

O chrador.-Appuoceo, com a costuma-

ds regularidade, o n.° 15 do jornal o Lavrador

cuja tiragem attinge 300.000 exemplares. Tui

artigos muito praticou, do Batalha Reis, Adol-

pho Muller, Duarte da Oliveira, Bento Carquojn,

Henri Bousqual a J. Salema. 0 Lavrador u¡-

nunCÍI que remotte de graça phosplto do cal,

pm experiencias, I todos os lavradores que o

rcquisitnrem no Commercio do Porto. E' mais

um serviço e valioso.

Jornal-darfínançar. - 0 ultimo numero

d'entls interessante jornal, contém os seguintes

materias: O gabinete doniissionarío; Semana

economica o linnnceira; Sudoeste africano; Bol-

as estrangeiros; Bola¡ do Porto; Relatorios de

1903-1904, Brazil; Banco da republica do

Bl'llll; Portugal e o gsntio; Revista llnnncoiro

do Lisbon; Revisto linnnceira do Porto; Tale-

gramml do Bola dra-Paris; Aslembloiu gerson;

Dtvldendou o couponn em pagamento, Anuncio¡

anp¡ das ultimss'cottçoes'du Bolsas de Lil-

hoa e Porto.

à

deitar do “CAMPEÃO,

doudoocluminósom 'm -“um“no meu¡ e m¡

   

largas
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PÂQUETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 7 de NOVEMBRO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em 2¡ de uovsmnno

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

_ EMPREZA (ERAMICA

FONTE NOVA.
DE

MELLO GUIMARÃES O IRMÃOS
AVEIRO

*mme*

FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebeni assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas ›s para

frontarias, siphões, balaustres, msnilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congenercs

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

  

A BORDO Ill OREADOS PORTUGUEZES

[illllllllE llllElllil Ill] llilllll
Extracção a. 22 de Dezembro de 1904

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendarnos muita, an'tzecedencia.

PREVENÇÃO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam PR'EMJZOS_l de 150.000,000_ 1 de 3O.OOO%OOO

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria ' °' ' ' 'J '

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- l de ¡Oiooomoooi I de 41000330003 1 de 2300033000; 2 de

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm IIOOOüOOO; 10 Cie 40033000; 10 de 300147000; 80 de 20023000;

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi- 538 de 120.77.000; 2 approxunnções ao premio mmor a I'CIS

“me “Ide se lala impresso 0 n°850 nome TAI_T› RUMSEYe & 750mooo; 2 ditas ao segundo dito a 420ar000; 2 ditas ao ter-
SYMIIxUTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

 

INGLEZA.

Unioos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symmgton

Ig, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

    QUEVENNÉ.Í Unico Approvado

pela ACADEMIAB MEDICINA de ?MDS

"Í Guru z Anemia, dirão”, Frl um
i 2:; rooms. Exlgí'r ::Verdadeiro QUE EMIR

i -' Exuiro sebo da ilnion da¡ I'll¡de

:arznnõm ”“
t t

 

   

_ Retratos a croyon mari" ”em
Execuçito perfeita. Modicidade dog;

preço“Jeremias Lebre, m, ,o .nã

   

;z vito, Aciro.

â Rapidez e economia
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FUIIDIÇAO lLLIIIIIÇIt DIS DEIIEZIS

E

SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.” & PINHO, sucessor_

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya.

  

N'csta rubrica construcm-se todos as obras, tanto cm ferro fundi-

do como cm metal e bronze, assim como: mncllinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

syslvmn gnylot para lrusfegur vinhos. prensus de todos os mois aper-

l'eiço-.ulos sysirmns porn cxpremor bngaços de uvas. assim como pren-

sns pnrn :tzrilc e pulgas para o mesmo muito aporlciçoodas; CHAR-

liUAs srstrmn Bnrbon morto aperieiçosdos e de todos outros diversos

types; ENGENHUS pura III'IJI' agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos. estamos-rios; esmagadores para uvas com cy-

Iir'dros do nunk-im e diversas outras machines agricolase ¡ndustriaes

Portões. urudcomemos o saccadas ou mar uizes, e tudo mais que per-

tcnce u fundição, serrnllleria e tornos mec Ianicos

'ijarnlwui fabrico louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

zn. estanliumt. como á portuguesa e à hespanhola, de pernas, ferros de

brunir .'i ranor. ditos de uza, copeadores para cartas, etc , etc.

Alem d'estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

mais :eu nhecidos resultados, tararas para milho, debnlhadoras, etc.

Promo muito eronomirori.

 

gsm““ *453 ACYTILENE

PlIDlRIl FERREIRA

AOS ARCOS

AVIIRO

í

»Slo-

9asrs estabelecimento ge pada-

N ria. especial no seu ensro em

pllo do todos as qualidades, se en-

contra á venda:

, Cale do lr' qualidade.a\720rois

cada kilo; dito da 2.'. a 180; chá,

desde !$600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade,a

H0 o kilo; ditas da 2.', a 120;

velias marca aSoIn, cada pacote, a

180; ditas marca aNaviov, s 170;

bolachas o biscoitos, pelos preços

dos tahricas de Lisbon.

Vinhos tino¡ e do meta, por pre-

ços medicos.

à...“

c
a
s
a
m
e
n
t
o
.
“

francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10$000.

¡ppm-alhos, candiei-

ros, IustI-es, bacias,

bicos e mais acoesso-

I-los.

Nova illuminação a gazoli¡

na, poder illuminante 100 Vol-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Revíere.

_Rua de S. Paulo, n.“ 91,-

LISBOA.

CARBURETO de calcio

revendedores

3 Desconto ooo

o

   

 

ceiro dito a 30033000; 9 ditas á dezena do premio maior a

¡Sonooo; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15036000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a ¡40:2000; 7¡ premios a todos

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14015000.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 60032000; mei05,

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de 2.10100,

izbõoo, Imoão; 54o, 330, 220, no e 60 reis, Dezenas: 10

numeros seguidos em fracções de itmooo, 5.26400, 3.1800,

wi¡ 233200, mtoo e_ 600 reis.

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor-

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambíSIa-JOSE RODRIGUES TESTII

74-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

2-, ' 1

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe

Iecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Cassas;

Phantasias do linho bordado; Selins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinesas;

Zefires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 113500“ Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; SOmbrinhas de seda e algodão, alta no~

vidade; Sedas, gases, guarnições plisés e muitos outras

artigos de novidade. .

Sabonete cIrenen, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.
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TRINDADE & FILHOS 3'““qu

3¡ AVEIRO g ou COLLEGLIBNDE '0,'

TRIUMPH :LE: llllillilll d
@oitpbn a

Bicyoletes, motocycletes e

automoveis dos melhores'ta-

brlcantas inglezes e franceses.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

otrooomjàz Pintor

X K
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_Diamantino _Diniz ferreira

'-^ “och-SEXO MASCULINO

(mv. do Nanfjfmoyo

Curso commercial, conversa :to

francesa, inglesa e sllema, conta i-

lidade, calligraphin, escripturaçlto

commercial, instrucçao primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, ::grirna c gymnasfica

IIOIIIIOIU IlllAHOIIIOI

,Ill 0 II'INO Dl 'JEOVÁ'

2-“ '°°9¡°-SEXO FEMININO

?roça 3 deMaio, 45

Linguas, musica, lavores, dess-

nho, pintura, instrucçito primaria s
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magisterio primario.
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iconorio oo “nino ois monitor M_“N“
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x HOTEL CENTRAL
chnida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

-ecsze-

K

JC

pela seriedade o inodicidade de preços

Isle sotahaleciméntojñ muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o qu¡

mele vantagens olforoce, nao só pela excolioncil de comestíveis s aposentos, como

Contracto especial para hospedes permanentes-Casinha t portuguesa-Trens a to

dos os comhoyos.=='l'olegrammas: «Hotel Contralu=Aveiro.-A¡again-so trens-No:

depositos dos cochsiru festa hotel Vende-os o prompto pagammto palha do Gallega da

1.a quitado.

t_ ^ ' '

:WHEN -H -

Aveirense». FABRICA DO GAZ

l“

F40»-

r.3, 2.3, 3.3 e 4.“ scrie8,com vistas, paysagcns B

$ e monumentos d'Aveiro

A'venda na «Veneziano-central», ao: . _

Balcões,e nos escriptoríos do «Campeão das auctor afamaoo, em muito

províncias».

ção

chegou nova. remessa de ñnims-

simas man as de soda ara o bico .

g p informações.

ENDE SEum piano, dei

bom estado de conserva-w

 

N'esta redacção se dão mais '

. 3: l
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Privilegiado auclan'cado pelo 55-'

governo, pela lnsperloria

Geral da ar/e do Rio de

Janeiro, c approoado

pela Junta consultivo

de saude publico

 

        

   

 

_ E' o melhor Lonico _

. nutritivo que se conhe- 7'

ce; é muito digestivo, .

fortiñcautee reconsti- i'

tuinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ;

fortalecem-se os mus- ,

culos, e voltam as tor- .

, ças.

Emprega-se com 0

mais feliz exito. DOS _ r

estoxnsgos ainda os

o mais debeis,para corn- _ ,

bater as digestões tar- . '

. diaselahoriosasmdis- >

' pnpsia cardialgla, gas- '

› tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacçào dos -

orgãos, rachíticos,oon-

“ . sumpção de carnes,at- u

a tecções escropholosas,

e na geral convales- 4

cençadetodas as doen-

' ças, aonde é priciso . '

- levantar as forças.
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Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-caloica

^ analysada no paiz, semelhante

à afamado agua de Oonlrexeville,

nos Volges (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepatícos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO¡

em differentes especies de derma

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço ds ca a garrafa 200 reis

Em caixa compl» ta ha um des-

conto de 20 °[.

Pharmacia. Ribeiro

ANNUNCIO

A direcção da «Associação

aveirense de soccorros mutuos

das clases laboriosas» fáz pu-

blico que se acha aberto con-

curso, por espaço de 15 dias,

a contar desde hoje, para pro-

vimento d'um logar de facul-

tativo da mesma associação,

com o ordenado annual de

200%000 réis.

As condições do concurso

achznnvse patentes na secreta-

ria da associação todos os dias

uteis desde as 9 ás 10 horas

da manhã.

Aveiro 5 de novembro de

1904.

Ó
Ó
Q
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
W
Ó
Ó
Ó
Ó

 

O secretario

Francisco A. Meg/Telles.

Magnífico vivenda

ENDE SE, convin-

v do o preço, uma

espaçosa casa, no

Alboy, | com cocheiras,

boas 103 as e grande quin«

tal, poço, etc.. etc.

Dão-se mais informa-l

ções n'esta. redacção. l

AOS JORNAIS

IA PROVINOIA

EN DE - SE

uma bella ma-

china de impres-

são, o. Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro rumos de

uso apenas, no me-

Ihorestado,poden-

,do imprimir jor-

lnnes do formato

do Campeão das

províncias.

i Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dirigir aqui.

  

Eduardo d'Olivcira Barbo-

_sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

 

AVEIRO

TU abnt-jours, hastes teu:

mivoros de orcelana.

-FABltICA nd GAZ p
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” orr. TYPDGRAPHICA

do

Campeão dos Províncias

_ermâa JV.)¡'nl¡e¡m-Avolro

_=_

Facturas, circulares

enveloppesmumeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappns,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a rmSoo rs.o cento,

etc.,etc.

~Machines e iypos no'-

vosrPessoal habilitado,
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